
1 
 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 

INSTITUTO DE CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

 

PLANO DE ENSINO PARA O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

2020-4-PL Emergencial – Oferta B 

 

DISCIPLINA: Abordagens Teórico-
Metodológicas do Ensino de História 
 

CARGA HORÁRIA: 68 

CÓDIGO: PED  
 
CURSO: Pedagogia 

EIXO TEMÁTICO 4: Escola, Cultura e 
Democracia: Perspectivas para a 
Gestão Democrática 

 

PROFESSOR (A): 

Dra KARLA NAZARETH CORRÊA DE ALMEIDA 

Email: kalmeidaufpa@gmail.com 

 MAT. SIAPE: 2178450 

 

EMENTA:Teorias da história e seus conceitos fundamentais: temporalidade histórica, 
sujeito histórico, objeto e fontes históricas. Expressão das teorias históricas no ensino 
da história na Educação Básica. Construção da noção de tempo histórico nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental. Propostas curriculares para o ensino de história nas 
séries iniciais do Ensino Fundamental. Investigação sobre o conhecimento histórico na 
escola. 

 

OBJETIVOS: 

 Geral de Ensino-Aprendizagem 
Propiciar elementos que levem o aluno a analisar o ensino de história nos anos 
iniciais como disciplina escolar que articula os saberes históricos enquanto 
memória coletiva e laica das sociedades modernas escolarizadas em suas diversas 
tendências historiográficas, materializadas como conteúdos de ensino e 
aprendizagem da história na Educação Básica, com ênfase dos anos iniciais. 

 

 Específicos de Aprendizagem 

 Relacionar os conceitos de história, historiografia e educação, caracterizando-os 
como áreas que no campo do ensino escolar se integram como prática social na 
escola moderna; 

 Identificar as escolas históricas que tem marcado a historiografia desde o século 
XIX, dando ênfase aos metódicos “dito” positivistas; ao historicismo; ao marxismo; 
o movimento dos Analles; 

 Caracterizar os conceitos fundamentais da história – temporalidade, objeto, 
sujeitos e fontes -a partir das respectivas escolas historiográficas trabalhadas; 

 Reconhecer a materialização das teorias históricas no ensino de história nos anos 
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iniciais de escolarização, a partir de seus conceitos fundamentais, analisando 
propostas didáticas contidas em materiais de orientação didático-pedagógico para 
professores; em livros didáticos e /ou programas de ensino da educação pública 
no Brasil e/ou no Estado do Pará; 

 Discutir a proposta de ensino de história contida na BNCC para os anos iniciais de 
escolarização, analisando como as teorias históricas e seus conceitos 
fundamentais aparecem nela através de seus objetivos, conteúdos e metodologia 
propostos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMATICO: 
Introdução: 
História, Historiografia e Educação: a compreensão de uma articulação necessária 
para trabalho didático pedagógico do professor da educação básica. 
 
Unidade I – As escolas históricas e seus conceitos fundamentais; 
a) Os conceitos fundamentais na ciência histórica – temporalidade, objetos, 
sujeitos e fontes; 
b) As escolas historiográficas: os metódicos “dito” positivistas; os historicistas; os 
marxistas; os analles.  
 
Unidade II – As teorias da história e seus conceitos fundamentais no ensino da história 
nos anos iniciais de escolarização – análise de propostas didáticas na história da 
educação nacional e/ou local; 
 
Unidade III – As teorias da história e seus conceitos na proposta do ensino de história 
para os anos iniciais de escolarização na BNCC/2018: 
a) Objetivos; 
b) Conteúdos; 
c) Metodologia 
 

METODOLOGIA: 

De modo geral as atividades serão desenvolvidas através de aulas síncronas dialogadas 
e atividades assíncronas.  

No Período de Ensino Remoto Emergencial a ocorrer de outubro de 2020 a fevereiro 
de 2021 o modo de desenvolvimento das atividades didáticas ocorrerá através de 
momentos síncronos e assíncronos 

Os momentos síncronos são aquelas que possibilitam a interação simultânea entre 
participantes, que se encontram em espaços físicos diferentes, mas conectados, via 
internet, a um mesmo ambiente virtual, para o estudo de conteúdos diversos e demais 
atividades de ensino-aprendizagem.( § 1º; Art. 3º; RESOLUÇÃO N. 5.294, DE 21 DE 
AGOSTO DE 2020) 

 através de aulas síncronas dialogadas, de interação simultânea entre 
professora e alunos no horário regulamentar de aulas, definido às terças-feiras, 
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das 9 as 11 horas pela plataforma Google Meet; 

 através de aulas síncronas dialogadas, de interação simultânea entre 
professora e alunos em horário a ser definido conforme necessidade de 
orientação de trabalhos acadêmicos; 

 através de interação via grupo da turma na plataforma WhatsApp. 

Os momentos assíncronos serão aquelas atividades acadêmicas que podem ser 
realizadas por meio de plataformas, ferramentas digitais e outras estratégias de 
interação digital, que possibilitem a comunicação não simultânea entre participantes 
que se encontram em espaços físicos diferentes, dentro de um prazo pré-estabelecido 
pelos(as) docentes responsáveis pela atividade, pré-estabelecidos e acordados entre 
docentes e discentes. (§ 3º; Art. 3º; RESOLUÇÃO N. 5.294, DE 21 DE AGOSTO DE 2020). 

Utilizaremos como meios de ambiência pedagógica virtual que garantam o 
desenvolvimento dos momentos síncronos e assíncronos o SIGAA, o Google 
Classroom, o WhatsApp, o Padlet, Google Drive, Google Forms, YouTube, Pesquisa 
Google, e/ou email institucional, assim como outros recursos digitais que nos 
propiciem o melhor desenvolvimento do processo  de ensino e aprendizagem.  

Esses meios virtuais permitirão ao docente e estudantes, desenvolver as atividades 
que serão orientadas pela professora através trabalhos em grupos; leitura e 
problematização individual e grupal de textos escritos e acesso e produção de 
materiais audiovisuais; trabalho com fontes históricas; elaboração e apresentação de 
trabalhos;  

 

 
 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO ENSINO - APRENDIZAGEM 
DA APRENDIZAGEM 
O processo de avaliação da aprendizagem discente será desenvolvido através das 
atividades de estudo e das atividades sínteses de avaliação. 
A realização das atividades de estudo valerão 50% e as sínteses de avaliação 50%, 
sendo a somatória desses valores o conceito final da disciplina segundo o que coloca o 
art. 178 do Regimento Geral da Universidade. 
 
Modos de avaliação do discente: Individual e/ou em grupo. 
 
Instrumentos de avaliação para o discente: 
Produção de textos em instrumentos tais como: provas, resumos de textos, 
fichamento de textos, esquemas mentais, roteiros de entrevistas, produção de slides; 
Produção de painéis de imagens através de desenhos, colagens, pinturas, fotografias; 
Seleção de fontes históricas para uso didático; produção de mensagens de áudio 
Apresentação oral de trabalho em momento síncrono. 
 
PERÍODOS DE AVALIAÇÃO: serão definidos com os alunos após o início das aulas 
 
AVALIAÇÃO DO ENSINO 
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A avaliação Do curso pelo grupo-classe será realizada através do GoogleForms e terá 
como objetivos analisar: 
- a relação professor e alunos; 
-o conteúdo trabalhado; 
- a metodologia utilizada; 
- auto-avaliação discente. 

 

 

CRONOGRAMA DA DISCIPINA 
 

Ano/mês 
 

Dias 
 

Carga horária 
Síncrona 

Carga horária 
Assíncrona 

Carga horária 
Mensal 

2020     

outubro 06-13-20-27 8 horas 08 horas 16 horas 

novembro 03-10-17-24 8 horas 08 horas 16 horas 

dezembro 01-08-15 6 horas 06 horas 12 horas 

2021  

janeiro 05-12-19-26 8 horas 08 horas 16 horas 

fevereiro 02-09 4 horas 04 horas 08 horas 

   
Total carga 

horária 
68 horas 
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